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**

 O presente artigo enfoca o trabalho escravo na cidade de Belém, capital 

formas como eram empregados por seus senhores. Situado entre os estudos sobre 
a escravidão urbana nas Américas, a análise se baseou em documentos do Poder 
Judiciário, jornais, relatórios e falas da Presidência provincial, entre outros. 

 escravidão urbana; crise da escravidão; trabalho escravo.

of Pará, 

speeches, among others.

 

meados do século XIX, foi responsável por relevante ampliação da força de 
trabalho livre da província. Ao mesmo tempo, contudo, a escravidão negra de 
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da população escrava em termos absolutos – pelo menos até o início da década 
de 1880 – e o emprego dos escravos em variadas espacialidades e atividades 

diversos serviços rurais e urbanos.1 2 
tem como objetivo analisar o trabalho escravo em uma dessas espacialidades, a 

desencadeada no terceiro quartel do século XIX. Após os desdobramentos da 

no cenário mundial, a reprodução da força de trabalho escrava se tornava 
cada vez mais inviável, a resistência escrava se acentuava e as relações entre 
senhores e escravos se alteravam decisivamente, como vem sendo colocado 

os escravos eram empregados por seus senhores; os locais onde realizavam 

quatro tópicos, como se verá adiante. 

a crise da escravidão, a demanda por força de trabalho na província do Pará 

3 
Todavia, a sociedade continuava dividida em duas condições basilares: livres e 

área central da cidade, ampliação dos serviços urbanos, multiplicação dos lugares 

segregação socioeconômica e espacial, hábitos subalternos ocupando ruas e 
praças. As contradições da belle cidade se desenhavam em compasso com o 
boom  O vale 
amazônico se inseria no sistema capitalista e o estreitamento das relações da região 

em diferentes tons pelos diversos sujeitos e grupos sociais que viviam em Belém. 
Atendo-nos ao cotidiano da cidade, sobressaem continuidades estruturantes, 
como a presença escrava e o comércio desses trabalhadores. 

Escravidão negra no Grão-Pará (séculos XVII-XIX).
 O negro no Pará sob o regime da escravidão. 3. ed. Belém: IAP, Programa Raízes, 2005.

de Janeiro na segunda metade do século XIX". Revista Rio de Janeiro
Belém: . 

2002.
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escrava do vale amazônico5

absolutos, na década de 1880. Por outro lado, é patente a ampliação da 
população livre ao longo da segunda metade do século XIX devido ao despontar 
econômico da borracha no vale amazônico – responsável pela ampliação da 
demanda por força de trabalho atendida, em grande parte, por trabalhadores 
livres vindos ou trazidos de diferentes partes da região atualmente conhecida 

diferentes presidentes de província do Pará.7 A ampliação da população livre, 
8 

mesmo porque o Pará, como vêm apontando estudos recentes, ao contrário 

9

de compra e venda de escravos registradas nos cartórios, têm indicado que a 

mundo capitalista do século XIX.10 

TOTAL

1872 275.237

295.732

1888 10.535 291.211

Recenseamento Geral do Império de 1872
.

História Econômica da Amazônia (1800-1920).
Bárbara. A borracha na Amazônia: 

7 "Sob o signo do moderno cultivo: ". 
(Tese de doutorado,
atividades econômicas para além da produção de goma elástica, em meados do século XIX, cf. BATISTA, 
Luciana Marinho. "Muito além dos seringais: 

da divisão do trabalho em bases capitalistas, pois a divisão mundial do trabalho é formada historicamente 

particulares, integrados pelo mercado mundial, mudando em relação um ao outro através do tempo e do 
Pelo prisma da escravidão: trabalho, capital e economia mundo. São Paulo: 

Escravidão negra no Grão-Pará (séculos XVII-XIX).
10
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Continuação

8.707

21.731 7.280 29.011

1872 53.150

- - -

1888 - - -

Relatório apresentado à Assembleia Legislativa da Província do Pará, na primeira sessão 
da 18ª Legislatura, pelo Exmo. Sr. Presidente da Província Dr. Francisco Carlos de Araújo Brusque, em 1º de setembro 
de 1862 http://brazil.crl.edu/bsd/bsd/525/. Acesso em 2011; 

Recenseamento Geral do Império de 1872
Escravidão negra no Grão-Pará (séculos XVII-XIX).

Fala com que o Exmo. Sr. Conselheiro Dr. João Silveira de 
Moura, Presidente da Província do Pará, abriu a 2ª sessão da 24ª Legislatura da Assembleia Provincial, em 18 de abril 
de 1885 http://brazil.crl.edu/bsd/bsd/557/

Fala com que o Exmo. Sr. Conselheiro Francisco José Cardoso Junior, Primeiro Vice-
Presidente da Província do Pará, abriu a 1ª sessão da 26ª Legislatura da Assembleia Provincial, no dia 4 de março de 
1888

los na tabela.

desses jornais, o Diário de Belém, deparei-me com a comercialização de uma força 

escravos próprios para os serviços do ambiente doméstico (aos quais voltaremos 

1
1
9
1

Ferreiro 3
Lavrador 39
Oleiro
Para as pedreiras 1
Pedreiro 13
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Continuação
1

Serviço de açougue 2
Serviço de armazém
Serviço de companhia ou engenho 1
Serviço de caieira 15
Vaqueiro 1

Lavrador/para diversos serviços 1
Lavrador/condutor de carros 1
Lavrador/para serviços na cidade 1
Pedreiro/para todo serviço 2
Pedreiro/padeiro 1
Pedreiro/carpina 1

1
Serviço de armazém/qualquer serviço 2

1
Serviço de sítio/cortar e embarcar madeiras 2
Todo serviço/carpina 1

Trabalhador/roça/carreiro 1
1
2

Fonte: Diário de Belém, Belém, 1871-1888.

do aperfeiçoamento técnico,11

efetivamente não era um problema para a força de trabalho escrava. Os 

estabelecimentos comercializando escravos por meio da imprensa periódica, ou 
seja, estabelecimentos de cunho capitalista, que não apenas comercializavam, mas 

Diário 
de Belém

12 Diário de Belém: 

nos casos e quiser, dirija-se aos anunciantes para entrarem em ajuste. Paga-se 
13 Portanto, no momento em que as relações 

de produção, comercialização e consumo do vale amazônico se inseriam cada vez 

11
Emancipação escrava em 

Cuba: 
1991.

12 Diário de Belém, Belém, 1871-1888
13 Diário de Belém
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mais na lógica capitalista do século XIX, a cidade continuava recorrendo ao braço 
escravo para uma gama variada de serviços, o que só viria a dar sinais de mudança 
em meados da década de 1880.  Por seu turno, os escravos, isoladamente ou em 
conjunto com trabalhadores livres, continuavam sobrevivendo e lutando, direta e 
indiretamente, por melhores condições de vida e trabalho, autonomia e liberdade 
no cotidiano urbano.15 

Os senhores comumente usavam seus escravos de maneiras e em funções 
Diário de Belém

de escravos próprios para dois, três ou até quatro misteres, vários outros fazem 

tempo aptidões para "todo serviço" ou "qualquer serviço". O escravo com a maior 

valor de mercado. Maria Andrade, estudando a escravidão em Salvador na segunda 
metade do XIX, destacou que o escravo constituía importante força de trabalho 
naquela sociedade e era uma "mercadoria altamente comerciável".17 Pensando 
hipoteticamente em situação parecida para Belém, alguém que investisse alta 

talvez pensasse duas vezes antes de empregá-lo em qualquer atividade e de 
qualquer forma.

no primeiro caso, entre escravos ao ganho, de aluguel e domésticos; o quarto 
18 Para essa 

categorização, considero primordiais dois elementos: primeiro, a relação senhor-

condições sob as quais iria trabalhar; segundo, os favorecidos pelo emprego da 
força de trabalho do escravo, ou seja, aqueles a quem ele prestaria seus serviços. 

15
 Diário de Belém, Belém, 15 fev. 1871.

17 A mão de obra escrava em Salvador, 1811/1860

18 O feitor ausente: estudo sobre a escravidão urbana no Rio de 
; O "Povo de Cam" na Capital do Brasil: 

a escravidão urbana no Rio de Janeiro do século XIX. Rio de Janeiro: Faperj, 7 Letras, 2007; SILVA, Marilene 
Negro na rua: 
A vida dos escravos no Rio de Janeiro (1808-1850)

2000.
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força de trabalho era utilizada pelo senhor e/ou por terceiros e, ocasionalmente, 

escravo de ganho; e o escravo que servia diretamente ao seu próprio senhor, 
elemento de difícil denominação e que não se enquadra tão bem no conceito de 
doméstico.19 Mas, para além de qualquer enquadramento do trabalhador escravo 

obstante as peculiaridades das diferentes categorias delineadas.

Os escravos que prestavam serviços aos seus próprios senhores eram 
empregados em atividades essenciais do dia a dia, nas casas e locais de trabalho 
dos senhores, realizando tarefas na rua, no mato e outros ambientes. O lavrador 

de fazer uma viagem, chamou por seu dito escravo, que não apareceu, nem 
tampouco o querelado que com ele esteve horas antes". Segundo Antônio Tavares, 
depois que João fugiu, "o querelado o conservou em seu poder ocultamente, 
aproveitando-lhe os serviços", sobretudo no "fabrico de seringa", promovendo 

escravo em sua companhia e lhe aufere os serviços, tendo sido visto com o mesmo 

chamado ao interrogatório, segundo Antônio Tavares, "o próprio querelado não 

em seus afazeres diários, seja na coleta e fabricação da borracha, seja no serviço 
de lavoura, acompanhando-o pelos rios, furos e igarapés por onde costumava 
navegar.20 

Alugar um escravo, por outro lado, era sinônimo de rendimentos salutares 

a força de trabalho do escravo passava a ser utilizada pelo locatário, o qual 
deveria pagar periodicamente a quantia previamente acertada diretamente ao 

O escravo alugado também poderia ter várias funções e gozar de certa 
autonomia nos centros urbanos, como a mulata Filomena, escrava do comerciante 

19
Os excluídos: 

20 1 furto, 1885. 

vendáveis, como pontua Quotidiano e poder em São Paulo no século XIX. São 
Paulo: Brasiliense, 1995.
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Maria Joana, sua desafeta, que logo teria ameaçado "quebrar a cara" de Filomena, 
que em resposta, disse que não queria brigar, e que "se ela, Maria Joana, lhe 

palavras trocadas, Maria Joana "atira-se para Filomena, agarra-lhe e a põe por 

21 A acusada, Maria Joana Pereira da 

no dia do fato criminoso "ela ré veio para sua casa com muita dor de cabeça 
e aí se conservou tendo a porta da rua fechada". A escrava Filomena, "que 

com a escrava Filomena e "travaram-se de razões, levantando a dita escrava o 
chapéu de sol que trazia contra ela acusada e insultando o nome da sua mãe". 
Ainda segundo seu depoimento, no auge da troca de ofensas, atracaram-se, mas 

referida taverna, sendo seguida por Filomena, que ali teria "tomado um copo que 
ameaçava atirar ao rosto da acusada", ameaça frente a qual pegou uma pedra e 

lhe quebrarei a sua com esta pedra".22 A briga e os consequentes ferimentos se 
consumaram.

Antônio Pedro dos Santos muito provavelmente também era um escravo 

pelo crime de homicídio, visto ter atropelado um transeunte quando trabalhava 

delito e acabou como réu num processo criminal. Ao longo do processo, foi 

solteiro, não saber ler nem escrever, que residia com seu senhor, no Largo da 
23 

tentar libertá-lo da prisão, tudo indica que Antônio, apesar de liberto, continuara 

escravidão e demonstra a tenuidade da linha que separava escravidão e liberdade.  

21
leves, 1882.

22 Idem, Ibidem. 
23

involuntário, 1885.
Entre a mão e os anéis: 
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talvez tenham sido elementos fundamentais para Antônio conquistar sua liberdade. 

Havia ainda os escravos que prestavam serviços aos seus senhores e/ou a 

pagar periodicamente alguma remuneração aos seus senhores, chamada de jornal

força de trabalho, o escravo de ganho a negociava diretamente com um terceiro ou 
tinha grande participação na negociação – recebendo ele próprio o pagamento pelos 
serviços prestados –, quando não se empregava com grande autonomia no comércio 
– vendendo diversos produtos, muitas vezes produzidos por suas próprias mãos.25 

resumo geral da matrícula de escravos, iniciada em novembro 1885 e encerrada em 
27 

Além desses jornaleiros, possivelmente havia mais escravos de ganho incluídos nas 

Diário de Belém, esses escravos eram rotineiramente demandados 

28

alguém que o pudesse comprar. Visto não ter encontrado nenhum bom candidato, 

Diário de Belém em 17 de dezembro de 1882, segundo o qual o escravo fugido podia 
ser encontrado nos arrabaldes da cidade.29

trabalhassem ou não ao ganho, mas principalmente nesse caso –, fugir e se 

ano de 1870, quando trabalhava no novo cais da rua do Imperador, fugiu de seu 
senhor, Francisco Henriques de Mattos. Segundo este, aquele "tem sido visto a 
trabalhar pelo ofício nesta cidade em diversas obras",30 indício da participação 

25

O "Povo de Cam" na 
Capital do Brasil, p. 123.

Recenseamento Geral do Império de 1872.
27 Fala com que o Exmo. Sr. Conselheiro Francisco José Cardoso Junior, Primeiro Vice-Presidente da 

Província do Pará, abriu a 1ª sessão da 26ª Legislatura da Assembleia Provincial, no dia 4 de março de 1888. 
28 Diário de Belém, Belém, 18 out. 1872.
29 Diário de Belém, Belém, 17 dez. 1882.
30 Diário de Belém, 
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dos escravos na construção da Belle Époque belenense. Outro pedreiro "useiro e 

fugido no ano anterior, levando consigo a roupa do corpo (calça azul e camisa de 

mais importante, suas ferramentas de trabalho.31 

Diário 
de Belém

32 Também vinculado a uma 
companhia de ganhadores, quando de sua fuga, estava o escravo Paulino, de 18 

33 As companhias onde Bernardo e 
Paulino haviam se empregado se assemelhavam muito aos cantos de ganhadores 
referidos por João José Reis em seu estudo sobre o levante dos escravos malês de 

de 1835, mas, ao que parece, não na Belém da década de 1870, embora esse seja 
um assunto a ser pesquisado com mais fôlego.       

Diário de Belém, não pertencia a 
nenhuma companhia, mas provavelmente trabalhava ao ganho como carregador. 
Bárbara Palha, ao estudar a escravidão urbana na Belém da primeira metade do 

quais poderiam ser facilmente encontrados na freguesia da Sé, que conglomerava 

e serviços diversos, e onde também circulavam outros trabalhadores – escravos, 

se alguns espaços que serviam para o descarregamento das mercadorias das 
embarcações vindas, sobretudo, do interior da província, como a rampa da Ponta 
de Pedras e, de acordo com a autora, "aí os trabalhadores cativos podiam se 

borracha, além de produtos derivados da pecuária do Marajó".35

sido incumbido de carregar um tipo de carga um tanto diferente das carregadas 

da capital ou mesmo de particulares.  

31 Diário de Belém, 
32 Diário de Belém, Belém, 29 nov. 1872.
33 Diário de Belém, 

Rebelião escrava no Brasil: a história do levante 
, p. 359; sobre os cantos, cf., ainda, MATTOS, 

Wilson Roberto de. Negros contra a ordem: 
O negro na formação da 

sociedade paraense. .
35

A vida dos escravos no Rio de Janeiro (1808-1850).
 Diário de Belém, Belém, 17 fev. 1881.
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no ambiente doméstico quanto nas ruas da capital em busca de poços e igarapés 
para lavarem os cestos de roupas de seus clientes e senhores, podendo ser 
empregadas sob as três formas de trabalho sintetizadas anteriormente: apenas a 

Diário de Belém que sua 

características, disse que a escrava andava pelos arrabaldes da cidade "lavando 
roupa e intitulando-se liberta".37

informou: "consta que lava roupa no Poço das Formigas".38

uma clientela constituída de forma autônoma quando ainda trabalhavam sob o 
governo de seus senhores. 

Já as quitandeiras e vendedoras de rua, quando escravas, em regra 
trabalhavam como ganhadoras. Sidiana Macêdo, sobre a presença dessas 
trabalhadoras em Belém, destaca que, vivendo para si próprias e para seus 
senhores, elas vendiam objetos diversos, bebidas e principalmente alimentos, 
como frutas, verduras, legumes, doces e os mais variados quitutes; "só que elas 
não tinham um estabelecimento requintado, ora vendiam nas ruas, logradouros 
e praças, ora vendiam na frente de suas casas".39

podem ser encontrados nas páginas do Diário de Belém, como em fevereiro de 

 

próprio os rendimentos referentes aos serviços que prestava ou produtos que 
vendia, o escravo de ganho, mais do que outros, tinha grandes chances de acumular 

 o 

dia.
senhores tinham certa vantagem econômica, pois seus senhores ou locatários 
comumente se responsabilizavam por esses gastos. Para uns e outros, a partir de 

37 Diário de Belém, Belém, 13 jan. 1882.
38 Diário de Belém, Belém, 01 jun. 1880.
39

 Diário de Belém, 

Sonhos africanos, vivências ladinas: escravos e forros em São Paulo 
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mais: "O governo providenciará nos regulamentos sobre a colocação e segurança 
 É muito improvável, no entanto, conforme aponta a 

que agindo "fora" dela. O uso da "malandragem", o furto ou o roubo poderiam 

entre os escravos que tinham maior controle de seu próprio tempo – e garantir ou 
melhorar a sobrevivência no cotidiano da escravidão, quando não para alcançar 
legalmente a liberdade pela compra da alforria.
Diário de Belém

composta pelos seguintes menores escravos: Basílio, pertencente a Fuão Tinta; 

se acham presas, subindo até agora a mais de um conto de réis o valor em joias e 
dinheiro por eles furtados e de que já há notícia".  

objetos furtados, as vítimas, autores e receptores dos furtos, onde observamos, 

Passos, recuperada por seu tio; de um relógio com corrente e medalha de ouro 

ouro da casa de uma mulher chamada Maria, repassado a um empregado do vapor 
Beija-Flor

 Para Basílio e seus 
companheiros, praticar furtos e roubos parecia ser um meio de sobrevivência, de 

escravos na documentação policial e judiciária daqueles derradeiros anos de 

emboscada. Os sócios do referido estabelecimento organizaram uma armadilha 

 Segundo Marcelo Lobo, não foram poucos os senhores que tentaram "impedir que os cativos conseguissem 

escravo poderia pagar, ou alegavam certas habilidades dos escravos, como certos ofícios, o que elevaria 

htm, acesso em 2011.
O crime na cor: escravos e forros no 

. 
 Diário de Belém, Belém, 25 fev. 1880.
 Diário de Belém, Belém, 29 fev. 1880.
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e as remetendo para o interior. Possidônio, português, um dos sócios, quando 

vinham sumindo do estabelecimento, "sem que o respondente pudesse descobrir 

lo, "aconteceu que dois indivíduos passaram em frente ao estabelecimento por 
vezes, até que um deles, entrando no corredor da casa do respondente, procurou 

obstaram a efetividade do furto, fechando a porta e, em ato imediato, amarrou o 

os seguintes produtos: manteiga de tartaruga, cera, querosene, sabão, tabaco e 
sardinhas. Além do amarrado de tabaco, o réu confessou já ter furtado daquele 
estabelecimento uma lata com manteiga de tartaruga, a qual, "acompanhado de 

rua das Flores, canto da rua da Trindade, pela quantia de 8$000 réis, que repartiu 
 Havia, então, um receptador para os produtos 

furtados, Francisco Soares Leitão, dono de uma taberna onde foram encontrados 

de rede de comércio desses produtos, que, por meio de vários intermediários, 
ligava o grande comércio institucionalizado (lojas, armazéns, casas comerciais, 

mercearias. 

O desenvolvimento econômico desejado pelas elites e o reordenamento da 
cidade sob a ótica da modernidade e da civilização, portanto, conviviam com uma 
economia informal e mais popularizada, matizada pelos interesses das camadas 

o indiciado ali, com a intenção de trazerem uma lata de manteiga de quatorze 
libras", a qual havia sido encomendada pelo taberneiro da rua das Flores (Francisco 

50

procedência dos objetos que comprava e que os comprava porque o preço lhe 

, , Furto, 1887.
 Idem, Ibidem.

50 Idem, Ibidem.
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Tribunal da Relação foi despronunciado e, na conclusão do processo, Leitão foi 

mês, dezesseis dias e dois terços de prisão simples e um terço por cento do valor 
do objeto furtado, pagas as custas pela senhora do réu".51 

com seu senhor e terceiros. Se nas páginas anteriores os escravos apareceram 
trabalhando em armazéns, lojas, fábricas, entre outros estabelecimentos do 

seja, aqueles serviços realizados na esfera privada e familiar (diferente da dimensão 
Diário 

de Belém

doméstico, predominaram as amas e as escravas cozinheiras; entre os que possuíam 

Tabela 2 eram predominantemente homens, a esmagadora maioria dos escravos 

52 

Talvez esta fosse uma característica importante das escravas que desempenhavam 

outras. Ao mesmo tempo em que há vários casos de escravas que cozinhavam, 

das outras, como: "para serviço doméstico" e "lavoura"; "cozinheira" e "sapateira"; 
"cozinheira" e "criada de armazém"; "lavadeira", "engomadeira" e "vendedora de 
rua"; entre outras associações.53 Bárbara Palha, analisando a questão, deparou-se 

desempenharem suas funções e retornavam posteriormente para as atividades 
domésticas.  Retomando o que foi dito anteriormente, ainda que diferentes entre 
si, a soma de dois ou mais ofícios era estratégica para os cativos e seus senhores, 

51 Idem, Ibidem.
52 Diário de Belém, Belém, 1871-1882.
53 Idem, ibidem.
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sobretudo para as escravas, imersas numa sociedade dominada em todos os seus 
estratos políticos por homens brancos. 

autonomia e o governo dos escravos na primeira metade do século XIX, alerta que 
precisamos ter certo cuidado na caracterização dos escravos domésticos, pois ser 

e muito mais do que trabalhar no interior dos lares e nos afazeres domésticos. 

serviço de casa", entre outros do tipo. Para o autor, "em termos econômicos, na 
perspectiva do senhor, tudo indica que escravo doméstico era aquele que não 
lhe fornecia rendimentos".55 A categoria dos escravos que serviam aos próprios 

domésticos feita por Ferreira, embora os critérios de análise adotados neste artigo 

diferentemente do utilizado por Ferreira (o fornecimento de rendimentos ao 

domésticos (que prestavam serviços diretamente aos seus senhores, com os 

compreensão das relações de trabalho construídas entre senhores e escravos 

quanto outros. 

Adentrando nessa seara escorregadia, em Belém, o rural era parte da 
cidade, mesclava-se ao urbano, como acontecia nas demais cidades brasileiras 
durante o século XIX. Ainda que estivessem se reestruturando, ganhando novos 
contornos e absorvendo grupos sociais característicos, ainda que seus "traços 
coloniais" viessem se esvaecendo, a separação entre urbano e rural nas cidades 

rural, a cidade e o campo, a cidade e o urbano, a partir de leituras dicotômicas. Os 

57

58 

mais abastadas da sociedade, situavam-se nas margens do urbano, porém não se 

55

Janeiro, séculos XVII-XIX)
 Sobre os estreitos limites entre o urbano e o rural, cf. Sonhos africanos, vivências ladinas.

57
Cidade e campo: relações e contradições 

58
involuntário, 1885.
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desconectavam dele.59

cotidianamente entre o urbano e o rural. 

 diferentemente 
do que havia acontecido em 1872, quando, de acordo com o censo de 1872, a 

de escravos lavradores ou agrícolas no cômputo total da população escrava da 

no século XIX. Assim sendo, o escravo que trabalhava no espaço urbanizado não 
necessariamente ali residia; por outro lado, o escravo que residia nas partes mais 
urbanizadas da cidade não necessariamente ali trabalhava. Além do boleeiro 
Antônio, que morava no largo da Pólvora, mas adentrava nas cercanias rurais de 

pertencentes ao lavrador Antônio Tavares, que o ajudavam em seu rancho, na ilha 
Arapiranga, cercanias de Belém, e provavelmente circulavam com seu senhor por 
espaços urbanizados quando fosse preciso.

Os escravos lavradores e aptos para outros serviços rurais abundavam nos 

do Diário de Belém
caráter rural: são 39 escravos para serviço de lavoura; 2 para lavoura e outros 

carro de fazenda e trabalhar como servente; 1 trabalhador de roça e carreiro; 1 
vaqueiro; 1 para todo serviço, entre os quais o de lavoura; e 1 para trabalhar como 
lavrador, mas também fazer serviços na cidade. Além desses, entre os escravos 

era própria para o serviço de campo, outra era cozinheira, lavadeira, engomadeira 
e apta para o serviço de roça. Por mais que todos esses cativos vivessem e/ou 

que foi posto nos parágrafos anteriores. 

59

o que levou as famílias que lá residiam a se transferirem para pontos mais afastados do burburinho 
urbano, locais com mais espaço disponível, "onde os lotes de terra ainda eram mais baratos, já que eram 
áreas habitadas por pessoas que, em decorrência a esse processo, foram sendo empurradas para áreas 

. Belém, p.  Versando sobre as rocinhas da São Paulo 
oitocentista, Wissenbach coloca que, "além de produzirem gêneros alimentícios e de manterem pequenas 

as vantagens indiscutíveis da vida urbana com as benesses da vida no campo". Sonhos 
africanos, vivências ladinas, p. 130.

 Fall ". O

senhores tentarem burlar os impostos que recaíam sobre a posse de escravos na cidade, o que, contudo, 
não anula o peso dessa diferenciação.   

Recenseamento Geral do Império de 1872.
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almejassem adquirir "novas peças", a crise de mão de obra logo se instalaria, visto 

 abalada decisivamente 

Azevedo, embora a lei não implicasse em mudanças substanciais, pois os ingênuos 
continuariam a serviço dos senhores até a idade de vinte e um anos, "ela decretara 

senhores, se apercebiam da sua temporalidade".  Já na década de 1880, quando 
o movimento abolicionista atuava incisivamente,  a aprovação de outra lei, a dos 

anos da década de 1880, o mercado de escravos na capital do Pará, como 

diariamente no Diário de Belém e os demais documentos analisados ao longo deste 

podemos dizer que em muitas outras espacialidades do vale amazônico acontecia 

ocupações urbanas, empregados de diferentes formas (ora trabalhando ao 
ganho, ora sendo alugados a terceiros ou mesmo servindo diretamente aos seus 

sob qual modalidade de trabalho empregariam seus escravos, mas não podiam 
abrir mão da negociação para lidar com esses trabalhadores, que conheciam os 

ofício, fatores capazes de ampliar sua margem de autonomia no cotidiano da 
escravidão – embora não de desconstruir seu lugar social e jurídico.

Afro-
Ásia, n. 51, pp. 37-71, 2015.

 Onda Negra, medo branco: o negro no imaginário das elites - século XIX. 




